OAB CORAGEM

Em tempos de tanta demagogia é preciso coragem para assumir que o principal e mais urgente desafio da OAB – CE, neste momento, é a defesa não da sociedade civil em termos gerais, mas das prerrogativas específicas dos advogados.

Não que a Ordem não deva dar importância aos interesses da sociedade, muito pelo contrário. Mesmo que não queira, sua história já se confunde com a história da defesa das liberdades civis e políticas, dos direitos de cidadania, da República, etc. A bem da verdade, mais ainda num país tão desigual como o Brasil, não se espera diferente de uma entidade que congrega profissionais cujos misteres reputam-se constitucionalmente indispensáveis à administração da Justiça. O xis da questão é que nos últimos anos tem-se dado à política da Ordem uma tônica eminentemente geral, quase que como se esquecendo de que o advogado, no curso de seu trabalho diário, isto é, no cotidiano do processo judicial, também provoca - e provoca efetivamente! - a realização da Justiça. Ou seja, que a defesa das prerrogativas dos advogados também se constitui, ainda que por via oblíqua, num modo de defender a sociedade.

No Ceará, advogados e advogadas são diariamente desmoralizados pelo Poder Público. E não apenas pelo Judiciário. O descaso pela Defensoria, ou melhor, pelos advogados públicos em geral, o sistemático não cumprimento de ordens judiciais (p.ex., precatórios), a enormidade de portarias, etc., visando dificultar o exercício da advocacia, a proliferação indiscriminada de cursos jurídicos caça-níqueis (que acabam por aviltar o mercado de trabalho), enfim, são provas concretas de que o problema não está só no Judiciário, apesar de que nele a situação chega a ser periclitante, pois em quase todos os juízos – salvo raríssimas exceções - a atividade causídica vem sendo tratada como se de quinta categoria fosse. Do não atendimento do advogado à demora da prestação jurisdicional são tantos problemas que se é impossível enumerar num simples texto.

Enquanto isso, a OAB-CE a tudo assiste com parcimônia, e ainda chega ao cúmulo de homenagear personagens do Judiciário, justamente do Poder que deveria estar criticando. É triste! Tanto triste para o advogado já realizado, que em sua história já sentiu a profissão mais respeitada, como para o iniciante que se vê na perspectiva de enfrentar um mercado de trabalho cada vez mais concentrado em poucas mãos ou fazer um concurso público qualquer, independentemente de sua vocação profissional. 

Por isso, abraçar o projeto OAB Coragem é muito mais do que apoiar uma pessoa ou um grupo, é inovar pra valer! É reunir forças para trazer a OAB de volta aos advogados, uma OAB com independência, altivez e sensibilidade para perceber que à sociedade interessa não apenas uma Ordem forte para defendê-la institucionalmente, mas advogados igualmente fortes para defendê-la em todos os momentos, inclusive nos casos mais específicos e concretos de uma demanda judicial. A propósito, Alberto Fernandes possui o perfil ideal para sintetizar o movimento: é corajoso, independente, probo e competente. Além disso, tem uma história pessoal e profissional atestadamente compromissada com os interesses mais elevados da Justiça, dos advogados e do povo, sobretudo de sua parcela mais necessitada.
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